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Introdução Resultados 

Esses resultados destacam a urgência de incorporar áreas 

climaticamente estáveis no planejamento ambiental e ampliar a 

proteção para garantir a sobrevivência da flora do norte/noroeste 

fluminense frente às mudanças climáticas. 

Apoio 

As Florestas Estacionais Semidecíduas (FES) do norte 

noroeste fluminense enfrentam pressões crescentes, 

sobretudo devido à fragmentação causada pelo uso do solo 

e pela ocupação desordenada. As mudanças climáticas 

agravam esse cenário, intensificando os impactos 

ecológicos sobre os fragmentos remanescentes, elevando a 

vulnerabilidade da biodiversidade e alterando os regimes 

climáticos que sustentam esses ecossistemas. Este estudo 

avaliou os impactos das alterações climáticas sobre a 

adequabilidade ambiental de 44 espécies arbóreas 

indicadoras das FES da região norte e noroeste fluminense. 

Metodologia 

Conclusão 
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• 19 preditores bioclimáticos e 10 edafotopográficos 

• Projeções futuras (2061–2080). 

• Modelos Climáticos Globais: CanESM5, CNRM-CM6-1 e 

MIROC-ES2L, sob o cenário SSP5-8.5. 

• Os modelos foram avaliados por TSS e consolidados em 

mapas de consenso. 

• Área de estudo 

• Banco de dados 

• Preditores Ambientais 

Bioclim, ENFA, 

GLM, MARS, 

MaxEnt, SVM, 

NNET, Random Forest. 

• Algoritimos 

Tabela 1.  Espécies indicadoras do norte/noroeste fluminense. Stat = média 

da componente especificidade com a fidelidade. P valores com níveis de 

significância = 5%. 

Figura 1. Área de estudo delimitada pelas bacias Paraíba do Sul e 

sub-bacias Litorâneas do Rio de Janeiro e Litorâneas do Espírito 

Santo. Em destaque a região norte-noroeste fluminense.  

Os resultados revelaram que 30 espécies sofrerão retração em suas 

áreas adequadas. Por outro lado, 14 espécies mostraram projeções de 

expansão de áreas adequadas. 

Maior adequabilidade na região metropolitana , na baixada fluminense e 

trecho litorâneo da Falha de Campos dos Goytacazes.  

A maioria das zonas projetadas como climaticamente estáveis 
permanece fora da atual rede de UCs. 

Áreas de Alta Adequabilidade indicadas para implantação de Unidades de Conservação 

Mapas de 

Consenso da 

Adequabilidade 

Ambiental para 

44 Espécies 

Indicadoras, nos 

Cenários de 

Clima Atual e 

Futuro 

Mapas binários da Adequabilidade 

Ambiental para o clima atual (A) e 

projeção para o clima futuro (B). 

As projeções climáticas futuras mostram 

um deslocamento e contração das áreas 

adequadas em direção ao oceano, 

reduzindo a disponibilidade de habitat 

climático para grande parte das espécies. 

Tabela 2.  Perda e Ganho de área de adequabilidade 


